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STF arquiva 
contra José 

Dá sucursal de 
BRASÍLIA 

O Supremo Tribunal Federal 
decidiu, ontem, por unanimi­
dade, arquivar a representação 
feita por dois lavradores mara­
nhenses contra o senador José 
Sarney (Arena-MA), sob a argu­
mentação de que ele teria come­
tido o crime de estelionato ao 
fazer uma declaração falsa para 
obter um empréstimo junto ao 
Banco do Brasil, que seria inves­
tido nas terras da fazenda Ma­
guary, de sua propriedade. 

Com essa decisão, o Supremo 
acolheu, integralmente, o pare­
cer do procurador geral da Re­
pública, Henrique Fonseca de 
Araújo, que considerou a de­
núncia contra Sarney uma 
"acusação absolutamente falsa 
pela própria denunciação calu-
niosa",que não teve outro "ob-
jetivo senão a utilização do co-
lendo Supremo Tribunal Fede­
ral como instrumento de inte­
resses políticos locais". 

A decisão do STF representa, 
também, o ponto final de uma 
longa querela política que se de­
sencadeou no Maranhão desde 
que o senador José Sarney e o 
governador Osvaldo da Costa 
Nunes Freire romperam, pes­
soal e politicamente, nos dias 
que antecederam as eleições 

, municipais de 1976. Devido, 
principalmente, à disputa por 
sublegendas nos mais de 100 
municípios maranhenses. 

Em virtude desse rompi­
mento, iniciou-se, no Maranhão, 
uma intensa disputa pela lide­
rança local, ao mesmo tempoèm 
que se avolumavam as denún­
cias de corrupção e incompetên­
cia administrativa contra Nunes 
Freire. Contra-atacando, o go­
vernador maranhense, com o 
auxílio do falecido senador Vic-
torino Freire, .amigo pessoal do 
presidente Geisel, dizia que as 
acusações contra ele não passa­
vam de um plano de Sarney para 
desmoralizá-lo. 

ACUSAÇÕES 
Na troca de acusações, a de-

.núncia de que o senador are-
nista possuía uma vasta área, 
ilegalmente, no interior do Ma­
ranhão, acabou aportando'na 
Comissão Parlamentar de In­
quérito que funcionou na Câma­
ra para investigar a situação 
fundiária do País. Daí, até a in­
vasão da fazenda Maguary por 
um grupo de posseiros, foi ape­
nas uma questão de tempo. No 

dia posterior à invasão, Nunes 
Freire dizia em Belém, onde par­
ticipava de uma reunião da Su-
dam: "Ele não disse que não ti­
nha terras, como elas então fo­
ram invadidas?" 

Três inquéritos policiais fo­
ram instaurados para apurar a 
invasão da fazenda Maguary, li­
derada pelo posseiro Vicente 
Hermínio de Souza Filho, o 
mesmo que representou contra 
Sarney no Supremo Tribunal 
Federal. O primeiro inquérito 
realizado pelo secretário de Se­
gurança do Estado, coronel Car­
los Alberto Salim Dualibi, con­
cluiu qUe assessores diretos de 
Nunes Freire haviam patroci­
nado a invasão. O governo esta­
dual reagiu, aceitando que os 
depoimentos obtidos no inqué­
rito foram prejudicados devido 
à violência policial empregada, 
Dualibi foi demitido e um novo 
inquérito instaurado, sob a 
orientação do novo secretário de 
Segurança. 

.0 terceiro inquérito foi con­
duzido a nível federal pelo DPF, 
que conclui que a invasão da fa­
zenda Maguary fora orientada 
por um assessor de Nunes Freire 
(o advogado Raimundo Bastos, 
que chegou a ser preso pelo De­
partamento de Polícia Federal 
por crime de estelionato em São 
Paulo) e executada, entre ou­
tros, por Vicente Hermínio. Foi 
depois desse inquérito que ele, 
Hermínio, resolveu representar 
contra Sarney no DPF. 

Segundo a representação, 
Sarney emitiu em favor do 
Banco do Brasil duas cédulas 
rurais pignoratícias e hipotecá­
rias, nos valores de 2 milhões, 
442 mil cruzeiros e de 925 mil 
cruzeiros, respectivamente. Na 
primeira, deu como garantia, em 
hipoteca de primeiro grau, a fa­
zenda Curupu, de sua proprie­
dade, "e em penhor cedular de 
primeiro grau os bens e equipa­
mentos agrários nela descritos e 
os animais a serem adquiridos; 
na segunda, em hipoteca cedu­
lar de segundo grau a mesma, 
fazenda Curupu". Como prova, 
foram juntadas certidões de re­
gistro de imóveis confirmando 
que a fazenda Curupu estâ"efe-
tivamente transcrita em nome 
de José Sarney, enquanto ine­
xiste qualquer registro relativo 
à área de terras denominada fa­
zenda Maguary". Sem falar que 
as terras da Maguary eram ob-
jeto de uma ação demarcatória 
promovida pelo governo do 
Estado. 

Para Hermínio, Sarney infrin­
gira o artigo 171 do Código Pe­
nal, onde afirma que "pratica 
crime de estelionato aquele que 
fizer declarações falsas ou ine-
xatas acerca dos imóveis hipote­
cados, de suas características, 
instalações e acessórios". Con-

' tudo, para oprocurador-geral,"a 
circunstância de os bens dados 
em garantia pignoratícia se des­
tinarem à utilização em outro 
imóvel não constitui qualquer 
obstáculo de ordem jurídica, 
muito menos de natureza penal, 
pois a garantia é o imóvel hipo­
tecado e os bens móveis apanha­
dos, em qualquer lugar que se 
encontrem". 

Ainda segundo o parecer do 
procurador, "a circunstância de 
constar na cédula rural que a 
fazenda Maguary era de proprie­
dade do devedor (Sarney), 
quando este em relação a ela é 
titular apenas da posse, não é só 
penalmente irrelevante, porque 
não foi ela o bem dado em garan­
tia hipotecária, mas sim a fa­
zenda Curupu". Por outro lado, 
"a circunstância de existir em 
Juízo ação demarcatória que in­
cluiria em seu objeto a área dá 
fazenda Maguary não tem, no 
caso, qualquer significação jurí­
dica, pois que, como se viu, não 
foi ela dada em garantia do fi­
nanciamento". 

POLÍTICA 
Uma coisa, porém, é tida 

como certa nos meios políticos 
maranhenses com circulação 
em Brasília: não será a decisão 
do STF que vai esgotar a acir­
rada disputa pela liderança polí­
tica no Maranhão. Apesar do 
desgaste que essa decisão possa 
acarretar ao governador Nunes 
Freire, os políticos a ele ligados 
ainda se entusiasmam com a 
possibilidade de repetir, no Ma­
ranhão, o episódio ocorrido com 
ex-cânididato ao governo de 
Mato Grosso, Pedro Pedrossian. 

Acreditam esses políticos que 
reproduzindo o método desen­
cadeado pelo senador Mendes 
Canale em relação a Pedrossian, 
fazendo acusações contra abu­
sos administrativos praticados 
por Sarney quando governou o 
Maranhão, ainda poderão evitar 
que o senador seja indicado pa­
ra um novo período no palácio 
dos Leões. 

A sucessão no Maranhão — e 
o episódio da representação de 
Hermínio deve ser observada 
por esse ângulo — será, na ver­
dade, uma das mais difíceis do 
País. 


